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    Apresentação


    Esta biografia de Santa Edwiges pretende ser diferente. Normalmente o santo é apresentado como um ser extraordinário, milagroso. Aqui, no entanto, você encontrará uma santa de carne e osso, muito próxima dos demais homens e mulheres que viveram o dia a dia da peregrinação terrestre. Esta santa é vista como uma mãe que sofreu com um filho inquieto e guerreiro. Foi viúva e depois viveu pobre no convento, sempre acudindo seus pobres.


    Santa Edwiges é conhecida até hoje como a santa padroeira dos pobres e endividados. Foi na oração e na prática da caridade para com o próximo que esta mulher se fez santa.


    Felizmente a imagem do santo como uma pessoa que pode ser imitada, modelo na caminhada que fazemos com Cristo para chegar à casa do Pai, está voltando à espiritualidade cristã. Assim foi Santa Edwiges, Maria e todos os outros santos. Essa é a visão do Concílio Vaticano II sobre os santos.


    Tenho certeza de que esta biografia de Santa Edwiges contribuirá para orientar a multidão de devotos do Brasil, mostrando o caminho da caridade como a rota da salvação também no novo milênio que estamos começando.


    Lorena, Centro Unisal, 2003


    Pe. Mário Bonatti, SDB

  


  
    Nascimento e infância de

    Santa Edwiges


    Santa Edwiges nasceu em 1174, numa região central da Europa chamada Silésia, situada entre a Alemanha oriental e a Polônia. Era filha de Bertoldo de Andech, marquês de Meran e conde de Tirol, e de Inês, filha do conde de Rottech. Teve sete irmãos, sendo quatro homens e três mulheres. O irmão mais velho se chamava Bertoldo, como o pai; Ekelberto foi Bispo de Bamberg; Oto e Henrique seguiram a carreira militar. Uma das irmãs casou-se com André, rei da Hungria, e foi mãe de Santa Isabel da Hungria; a terceira tornou-se religiosa e foi abadessa beneditina em Kicing. Edwiges era a caçula.


    De família riquíssima e de grande poder, foi criada com dedicação e conforto por sua mãe, que, devotada e piedosa, era toda atenção para com os filhos. Contava-lhes história de santos, ensinava-os a rezar e falava-lhes muito dos primeiros tempos, dos eremitas do deserto que viviam praticamente de pão e água e se dedicavam quase que exclusivamente a proclamar as leis de Deus. Edwiges, sempre atenta às histórias e aos ensinamentos que recebia da mãe, crescia em idade e em graça.


    Ao completar 6 anos, conforme os costumes da época, foi internada em um mosteiro para ser educada entre as religiosas. Teve assim de deixar o convívio alegre e extremamente confortável da família, o que foi para ela uma grande provação. Foi internada no mosteiro de Kicing, onde mais tarde sua irmã seria abadessa. Aprendeu a Sagrada Escritura e foi preparada para a vida. Ainda menina, pensava e agia como adulta. Demonstrava grande piedade, e já aos 12 anos apresentava uma maturidade fora do comum.


    Noiva do duque Henrique


    Edwiges tinha 12 anos quando seu pai arranjou-lhe um noivo, que se chamava Henrique, duque da Silésia e, mais tarde, duque da Polônia.


    Quando Edwiges foi apresentada ao noivo, este ficou emocionado e encantado com a beleza física e espiritual da noiva.


    O casamento, que não demorou a acontecer, foi marcado para aquele ano, 1186, e foi considerado o evento da época, com um brilho incomum. Os convidados eram marqueses, duques, príncipes e princesas, o clero e reis. Por vários dias o palácio foi só festa em toda a redondeza; uma festa como nunca vista antes, com uma infinidade de carruagens e de corcéis cortando as ruas e estradas. O povo, maravilhado com o evento, dedicava todo carinho e dedicação a Edwiges, que era extremamente querida por todos. A presença de seus irmãos e irmãs abrilhantaram ainda mais o acontecimento.


    Edwiges mostrava-se um tanto séria e não se deixava contagiar por todo aquele esplendor. Esforçava-se para que as lágrimas não brotassem de seus olhos azuis. Firme e resoluta, aceitou Henrique, duque da Silésia, por seu marido, até que a morte os separasse.


    Passadas as comemorações, tudo havia sido arrumado para a partida da família que se iniciava. Agora Edwiges não era simplesmente Edwiges, e sim duquesa da Silésia e da Polônia. Henrique, Edwiges e todo o séquito partiram para formar um novo lar.


    Já em seus domínios, em um novo palácio, Edwiges tornou-se dona de casa e logo começou a distribuir tarefas aos criados, assumindo definitivamente o papel de esposa e de duquesa. Tratava os súditos com dignidade, humanidade e com muito carinho, ganhando a admiração e o respeito de todos que a rodeavam. Ela tornou-se a esperança dos oprimidos e menos favorecidos, a quem tratava como irmãos. Comentava-se que não era uma senhora, mas uma mãe, tal sua bondade.


    Edwiges, que aprendera as Sagradas Escrituras durante os anos que estivera no mosteiro, sempre desejou pautar sua vida pelo que aprendera: ser uma mulher virtuosa. E assim foi. Os comentários mais falados eram: “É uma santinha!”, “Como é boa para com todos!”, “Não é uma patroa, e sim uma mãe!”.


    Henrique, duque da Silésia e da Polônia, sentia-se o homem mais feliz do mundo. Era piedoso, reto, justo e devotava-se de corpo e alma à sua jovem esposa. O casal viveu uma terna lua-de-mel. Amaram-se, respeitaram-se, quiseram fazer um ao outro feliz. Alicerçavam suas vidas de casados na oração, na vida devota e na meditação. Henrique, apesar de todas as preocupações para com o ducado, sempre procurou estar ao lado da esposa.


    Nasce o primeiro filho


    Certa manhã, Henrique notou um sorriso de felicidade no semblante da esposa e, ao observá-la, escutou: “Henrique querido, você vai ser o primeiro a saber”. “O quê?”, perguntou ele. “Nosso primeiro filho”, Edwiges respondeu.


    Henrique, paralisado pela notícia, tomou-a nos braços, beijou-a e disse: “Esta é a melhor notícia do mundo que poderia me dar”. Então ela continuou: “Quero que nos preparemos para receber o nosso primeiro filho, fazendo um sacrifício: separemo-nos. Não partilharemos a mesma cama até o nascimento”. “Sim!”, concordou plenamente Henrique.


    Edwiges e Henrique tiveram mais cinco filhos: Conrado, Boleslau, Inês, Sofia, Gertrudes. O primogênito se chamava Henrique.


    A vida da nova família foi pautada pelo respeito e pela dedicação dos santos pais, que sempre procuraram conferir aos filhos dignidade, moral, amor ao próximo e grande religiosidade. Edwiges era uma mãe extremamente dedicada aos seis filhos e procurava educá-los inculcando-lhes os princípios de todas as virtudes. Fez de sua casa uma verdadeira igreja doméstica.


    Dificuldades domésticas


    Porém, nem tudo era perfeito, e surgiram várias dificuldades. Seu esposo tinha predileção pelo segundo filho, Conrado, o “Crespo”, e Edwiges pelo primogênito, Henrique. O pai arranjou o casamento de Conrado com a filha do duque da Saxônia e lhe deu as terras de Lubex e Lusácia como herança, em contrapartida recebeu as terras de Lessete e Wlatislávia.


    Conrado, que tinha um gênio muito forte, concebeu um terrível ódio pelo irmão mais velho, Henrique, e, aliando-se aos lutrecenses, formou um poderoso exército e marchou contra ele. Edwiges empenhou-se para reconciliar os irmãos; fez muitas penitências, mas de nada adiantou.


    Henrique organizou também seu exército e foi ao encontro do irmão Conrado. Em Studinit, entre o monte Áureo e Lenik, travou-se a batalha. A vitória pendeu para Henrique, e Conrado abrigou-se junto ao pai, sentindo-se, ali, seguro.


    Um dia, Conrado saiu para caçar, foi atacado por uma fera que ele mesmo havia irritado e ficou gravemente ferido. Quando o encontraram estava quase morto e pouco depois veio a falecer. Foi levado para o mosteiro de Trebnitz, e sua irmã, que muito o amava, sepultou-o na capela do mosteiro.
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